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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Com os avanços tecnológicos no 
mundo contemporâneo é inegável a presença 
de novas e variadas tecnologias no cotidiano 
da grande maioria das crianças, onde o uso 
da internet, das redes sociais, dos sites e 
jogos online vêm ganhando cada vez mais 
espaço e, consequentemente, acentuando a 
distância da leitura literária que é ofertada no 
âmbito da Escola. Este artigo discorre sobre 
a relação do público infantojuvenil em relação 
à leitura literária, na era das mídias digitais, 
cujo objetivo é compreender o estabelecimento 
de um diálogo entre as mídias digitais e a 
formação do leitor. As discussões colocadas em 
pauta, neste texto, buscam saber como fazer 
uso dos suportes tecnológicos com os quais 
as crianças e adolescentes estão habituados, 
e transformá-los em gatilho motivador que 
potencialize o desenvolvimento de habilidades 

leitoras.   Para encontrar respostas realizou-se 
uma pesquisa bibliográfico em diversos teóricos 
e pesquisadores que discutem literatura e 
mídias. Após a referida pesquisa, concluiu-
se que a  escola precisa preparar-se mais 
para receber as crianças da era tecnológica 
informacional, que já chegam à sala de aula 
com um repertório midiático, porém sem saber 
fazer a ligação entre as mídias e a leitura de 
livros literários. 
PALAVRAS-CHAVE: Crianças. Leitura literária. 
Mídias Digitais.

ABSTRACT: With the technological advances 
in the contemporary world, the presence of new 
and varied technologies in the daily life of the 
vast majority of children is undeniable, where 
the use of the internet, social networks, sites 
and online games has been gaining more and 
more space and, consequently, accentuating 
the distance of the literary reading that is offered 
within the scope of the School. This article 
discusses the relation of the children and the 
public in relation to literary reading, in the era of 
digital media, whose objective is to understand 
the establishment of a dialogue between digital 
media and the formation of the reader. The 
discussions in this article seek to know how to 
make use of the technological supports with 
which children and adolescents are accustomed, 
and to turn them into a motivating trigger that 



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas Capítulo 16 173

enhances the development of reading skills. To find answers, a bibliographical research 
was carried out in several theorists and researchers who discuss literature and media. 
After this research, it was concluded that the school needs to prepare itself more to 
receive the children of the informational technological era, who already arrive at the 
classroom with a media repertoire, but without knowing how to make the connection 
between the media and the reading of literary books.
KEYWORDS: Children. Literary reading. Digital Media.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas o desenvolvimento tecnológico tem provocado mudanças 
significativas em todos os segmentos culturais e sociais, trazendo a urgente 
necessidade de a escola as inovar suas práticas pedagógicas com a finalidade de 
ofertar um ensino atrativo, desafiador, interativo e significativo. Isto significa que a 
escola precisa preparar-se para receber o público infantojuvenil da era tecnológica 
informacional, que já chega à sala de aula com um repertório midiático, inserido em 
um mundo globalizado, consumindo e produzindo uma cultura nova.

 Nesse mundo contemporâneo de cultura virtual é papel dos educadores realizarem 
um trabalho pedagógico, em sala de aula, que contextualize as histórias dos livros e 
mostre aos alunos seu verdadeiro valor, aliando as possibilidades da leitura e criação 
de textos, a partir de todo suporte disponível pelas tecnologias digitais. A necessidade 
de inserir as crianças e jovens de agora no mundo da leitura literária se apresenta 
como uma problemática que precisa ser investigada. É preciso esclarecer que tipo de 
leitura as crianças e jovens da era das mídias digitais vêm fazendo, e o que fazer para 
despertar nelas um maior interesse pela leitura de livros literários.

Observa-se que as crianças desta era leem, porém o fazem mais através da 
utilização de mídias como o celular, por exemplo, e é provável que tais leituras não 
seja de cunho pedagógicos ou literários. Assim como é certo ou quase certo que pouco 
alunos leem espontaneamente livros literários. Com base nessas hipóteses, este texto 
procura refletir sobre a formação do leitor literário, a partir do advento das mídias 
digitais, e o desafio da escola na proposição de formar alunos leitores em tempos de 
cultura cibernética. Considerando-se que a escola não pode permanecer alheia ao 
mundo interativo das tecnologias conectadas em high definition, vez que, as mesmas 
encantam crianças e jovens e desafiam, não só os professores, como todo o pessoal 
da escola, envolvido no processo educativo a um constante (re)planejamento didático.

Nesse sentido, ao educador resta entender que

a criança se identifica, desde cedo, com os elementos da cultura, não só como 
reflexo das crenças e valores veiculados na sociedade e que insistentemente 
tentam incutir nela, a partir da educação, em seu sentido mais amplo, mas porque 
ela, cada vez mais cedo, vem se inserindo em um sistema de valores que pode 
produzir e ou se modificar de acordo com sua vontade. (LOPES, 2018, p. 03).
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Sobre este aspecto, destaca-se que no contexto das mídias há toda uma corrida 
industrial e comercial voltada para o universo infantil cada vez mais amplo. E para 
construir esse debate relacionano infância, mídias e leitura literária, buscou-se aporte 
teórico em diversos autores, tais como: Fantin (2017), Cosson (2014), Corrêa (2011), 
Perroti (2010), Prensky (2009), Moran (2006), Ferreira (2005), Santaella (2003), 
Soares (2002), Manovich (2001), Perrenoud (2000), Soares (1999), dente outros que 
vêm discutindo o papel das tecnologias informacionais na educação formal.

Moran afirma que: “As tecnologias podem trazer, hoje, dados, imagens, resumos 
de forma rápida e atraente. O papel do professor – o papel principal – é ajudar os 
alunos a interpretar, a relacioná-los, a contextualizá-los”. (MORAN, 2000, p. 29 e 30). 
Tudo isso exige da escola e dos professores, capacidade para realizar a ligação entre 
as novas mídias e a leitura de livros literários.

Acredita-se que um dos aspectos do fazer pedagógico que talvez tenha sofrido 
maior impacto das tecnologias digitais foi a relação do aluno com a leitura de livros 
de literaturas e clássicos. Uma vez que os alunos hoje têm acesso a informação em 
tempo real de forma interativa em seus dispositivos digitais móveis (smartphones, 
tablets, ultrabook e notebook).

Nesta perspectiva procurou-se, a partir das leituras e observações realizadas, 
fazer uma reflexão sobre o as mídias digitais e a formação do leitor literário, ou 
seja, como fazer uso dos suportes tecnológicos com os quais os alunos do ensino 
fundamental estão habituados e transformá-los em gatilho motivador que potencialize 
o desenvolvimento de habilidades leitoras. Esse debate se desenvolveu, iniciando por 
uma abordagem sobre leitura e leitura literária na era digital e, em seguida, reflete-se 
a formação do leitor literário em tempo de cultura digital e, por fim, as considerações 
finais sobre o tema.

2 | 	LEITURA E LEITURA LITERÁRIA NA ERA DIGITAL

Sabe-se que a leitura é muito importante para formação de pessoas, estimula 
a curiosidade, desperta o poder da imaginação, transforma e amplia as ideias e 
pressupõe o exercício da liberdade. No entanto, a revolução tecnológica provoca a 
necessidade de ajustamento das práticas pedagógicas, pois o mundo midiático oferece 
possibilidades diversas de interação entre leitores e a literatura, como, por exemplo: 
blogs, ciberficção, e-books, fanfics e outros meios e espaços para se realizar leituras.

Nesse contexto, é interessante que os educadores compreendam que hoje não 
são mais vistos como os únicos provedores de saberes e que estes não estão restritos, 
exclusivamente, ao espaço da escola. Na sociedade moderna, como aponta Santaella 
(2007), os alunos carregam “o mundo na palma da mão”. Este é outro diálogo que 
deve ser permanente nas escolas sobre como trabalhar a literatura em tempos de 
culturas digitais.  



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas Capítulo 16 175

Ao observar a realidade, o que se visualiza, na prática pedagógica, em relação à 
leitura literária chega a ser frustrante, vez que a mesma, na grande maioria das vezes, 
está presa à realização de atividades enfadonhas e repetitivas. O que se encontram 
são metodologias utilizadas em outras épocas de escolarização, tais como: ler o livro 
para fazer resumos, ou preencher fichas de leituras, com o objetivo final sendo a 
realização de exames ou avaliação. Onde fica o poder de criar, interagir, interferir?

Esses novos tempos quererem a mediação entre o estudo literário e as novas 
tecnologias, a fim de superar o processo exclusivo de escolarização da literatura. Isso 
porque o leitor atual, precisa ser reconhecido como leitor dinâmico e acostumado a 
realizar leituras no ciberespaço, pois, do contrário, a insistência no uso de manuais 
com situações didáticas prontas e com pouca ou nenhuma possibilidade de criação, 
causa no aluno uma impressão ou a crença de que textos literários são chatos e 
complexos.

O estudo de literatura como até então era feito na escola, tornou-se uma prática 
totalmente desconectada da realidade das crianças e jovens dos tempos atuais que 
querem e pedem muito mais. É preciso, sim, indicar leituras, mas é preciso também 
deixar que estes jovens escolham e selecionem as suas leituras, levando em 
consideração que os mesmos realizam diversas leituras fora do contexto escolar e de 
maneira constante nos espaços virtuais.

Imersos à realidade que exige um leitor ativo e dinâmico, os professores têm que 
atuar na mesma direção, despertando o gosto e o prazer da literatura tendo como ponto 
de partida a concepção de que a literatura é de grande relevância para a formação 
integral do indivíduo, pois, de acordo com Cosson (2014)

ser leitor de literatura na escola é mais do que fruir um livro de ficção ou se deliciar 
com as palavras exatas da poesia. É também posicionar-se diante da obra literária, 
identificando e questionando protocolos de leitura, afirmando ou retificando valores 
culturais, elaborando e expandindo sentidos. (COSSON, 2014, p. 120).

Desta forma, a leitura literária realizada, também através das mídias digitais, 
tem muito a contribuir para a formação do leitor literário, pois a literatura gerada por 
computador ou a ciberliteratura, nos termos compreendidos por Santaella (2012), como 
a literatura algorítmica, oferece importantes ferramentas para o estudo da literatura e 
inúmeras possibilidades de aprendizado.

O contexto dos saberes contextualizados urge para que os educadores inovem 
suas abordagens didáticas aplicadas em sala de aula para todas as disciplinas e 
principalmente em relação ao ensino da literatura, que já não é uma disciplina muito 
atrativa. Nos moldes antigo, na maioria das vezes, o trabalho com esta disciplina 
consiste na leitura de um texto ou livro, responder a o questionário ou fazer uma 
redação sobre o tema. É preciso buscar outras alternativas para atender as demandas 
dos alunos nascidos na era Centennials.

De acordo com Totta (2017), a geração Centennials é a geração daqueles que 
nasceram a partir de 1997. Os Centennials são a primeira geração que cresceu em 
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pleno boom tecnológico, já nasceram com um smartphone nas mãos e conectado à 
internet e não conheceram a vida sem internet e mídias sociais. Para esta geração, 
que começa a assumir o papel de protagonista dos rumos da sociedade em todos os 
aspectos, o modelo de ensino talvez não seja compatível.

Portanto, o uso da tecnologia na educação é importante para o apoio 
pedagógico, pela possibilidade de contribuir para o desenvolvimento de um novo 
espaço informação e de conhecimento, além de promover a inclusão do aprendiz 
na cibercultura, desenvolvendo nas crianças novas competências, formas de pensar 
e de se comportar diante da realidade de mundo que as cercam. Segundo Kellner 
(2001, p. 10), a tecnologia molda a vida diária, influenciando o modo como as pessoas 
pensam e se comportam, como se veem e veem os outros e como constrói sua própria 
identidade. 

Para as crianças e jovens da era das mídias digitais que estão se tornando cada 
vez mais atreladas ao uso dos aparelhos midiáticos, a utilização do espaço virtual 
certamente propiciará um leque de oportunidades textuais e divulgação de textos 
literários, onde o aluno poderá interagir com um universo de leituras, imagens, sons, 
dentre outros. Manovich (2001) afirma que:

A cultura com a qual o sujeito contemporâneo se relaciona é cada vez mais 
uma “cultura codificada na forma digital”. Isso significa que o modo como nos 
relacionamos com as informações que consumimos hoje está marcado pelo modo 
como funcionam as tecnologias e as mídias digitais, o que modifica várias de 
nossas práticas anteriormente vinculadas às mídias analógicas, inclusive a prática 
de escrever e ler obras literárias. (MANOVICH, 2001, p. 70).

A escola deve acompanhar essas mudanças, pois a leitura literária realizada 
através das mídias digitais, auxilia e diversifica novas formas de ler, trazendo 
possibilidades de leituras que misturam escrita, imagens, movimentos e possibilidades 
de interação. É interessante destacar que a leitura do livro impresso continua sendo 
importante, pois a mesma oportuniza outras possibilidades de aprendizagem, porém 
as leituras através das novas mídias proporcionam prazeres diferentes.

Debus e Silva (2016) relembram que para Tettenmaier (2009, p. 78), “a literatura 
não está unicamente nos livros, mas se encontra nas telas dos computadores à 
disposição desses leitores multimídias, desses (hiper) leitores”. As autoras continuam 
alertando que para que seu ensino seja desafiador, a escola e os/as educadores/as 
têm que estar preparados para atender esse/a novo/a estudante que convive com 
tecnologias digitais cada vez mais avançadas, ou seja, os chamados “nativos digitais”, 
que são caracterizados por terem nascidos e crescidos com as TDICs. Relembram 
que termo foi cunhado pelo educador e pesquisador Marc Prensky, através do qual 
evidencia que “nossos estudantes de hoje são todos ‘falantes nativos’ da linguagem 
digital dos computadores, vídeo games e internet”. (DEBUS e SILVA, 2016, p. 164)

Sendo assim, o uso das mídias digitais na escola como incentivo à leitura literária é 
importância, pois apresenta, de forma inovadora, um universo cheio de possibilidades, 
cabendo ao professor buscar novas metodologias de ensino aliadas às ferramentas 
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tecnológicas e possibilidades literárias, ultrapassando assim, a formação de leitor 
reprodutor, para alcançar a formação de leitores proficientes.

Em uma sociedade marcada pelos avanços tecnológicos, pensar a educação, 
sem a incorporação de tecnologias digitais parece inviável, pois é no ciberespaço que 
a leitura literária conquistou um espaço muito importante como: bibliotecas virtuais, 
sites, blogs, -fanfics, e-books, e outros, surgindo assim uma maior interatividade por 
parte do leitor para escolher textos e gêneros literários.

Essa geração de jovens e adolescentes, incluindo crianças em tenra idade, cria 
comunidades virtuais, desenvolvem softwares, fazem amigos virtuais, vivem 
novos relacionamentos, simulam novas experiências e identidades, encurtam as 
distâncias e os limites do tempo e do espaço e inventam novos sons, imagens e 
textos eletrônicos. Enfim, vivem a cibercultura (FERREIRA; LIMA; PRETTO, 2005, 
p. 247).

Nesse sentido, a cibercultura se desenvolve a partir das relações das crianças 
com as mídias digitais, onde as mesmas interagem compartilhando conhecimentos, 
atitudes e práticas sociais. Ao serem estimuladas pela cibercultura elas poderão 
consolidar a leitura literária como atividade prazerosa, de forma interativa e lúdica, 
pois a literatura gerada por computador e a ciberliteratura irão possibilitar inúmeras 
possibilidades de aprendizado, permitindo a criança e ao jovem interagir com signos 
diversos.

3 | 	FORMAÇÃO DO LEITOR LITERÁRIO EM TEMPO DE CULTURA DIGITAL

O fato da existência de mudanças significativas na sociedade advindas do avanço 
das tecnologias, demanda novas competências para interagir com o conhecimento, 
pois não tem como negar que a internet tem provocado mudanças nos hábitos de 
leituras de crianças e adolescentes. O imediatismo da realidade fez com que os leitores 
de hoje leiam mais através de imagens e sons que no silêncio de um livro com letras 
em preto e a imaginação. 

A questão a se pensar e refletir é: Como trabalhar literatura em tempos de 
cultura digital e completamente conectado à internet, onde nossos alunos estão 
totalmente inseridos em outro tipo de linguagem, a linguagem hipermídia? Que de 
acordo com Gosciola (2004) “é o conjunto de meios que permite acesso simultâneo a 
textos, imagens e sons de modo interativo e não linear, possibilitando fazer links entre 
elementos de mídia, controlar a própria navegação, e até, extrair textos, imagens e 
sons cuja sequencia constituirá uma versão pessoal desenvolvida pelo usuário”.

Diante deste contexto é que o professor deverá buscar novas metodologias de 
ensino aliadas as ferramentas tecnológicas, cujas riquezas imagéticas potencialize 
a formação das habilidades leitoras. Santaella (2004) reflete que na cultura digital 
a forma de ler se diversificou, onde os usuários de hipermídia utilizam habilidades 
distintas daquele que lê um texto impresso. Miranda (2009), neste mesmo sentido, 
acrescenta que:
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Este novo leitor, que nasceu na era virtual, não aceita uma recepção passiva e não 
entende a leitura como uma atividade isolada. [Este novo leitor], [...] apresenta-
se muito mais independente, selecionando não só o seu cânon particular como 
estabelecendo novas regras para a recepção/percepção da obra literária, incluindo 
estratégias de leitura produtiva e criativa através dos mais diversos recursos 
tecnológicos disponíveis no ciberespaço. (MIRANDA, 2009, p.1).

De acordo com Perrotti (2010, p. 19) “a internet é um veículo privilegiado de 
histórias. Quando falamos de leituras hoje, não me parece mais possível deixar de 
pensar nisso”. Assim, os professores devem utilizar as mídias digitais para diferenciar 
as diversas formas de ler e explorar a literatura, onde o leitor é convidado a escolher 
o caminho que irá seguir através de um processo interativo com sons, imagens em 
movimento e várias possibilidades de relação com outras histórias.

Diante desse quadro, é necessário que a escola acompanhe tais mudanças, 
pois as mídias digitais podem influenciar na formação do leitor literário, se for usada 
de maneira apropriada e com planejamento didático, o que é defendido por Staa 
(2010, p. 46), quando diz que “a tecnologia na escola não é brinquedo, não precisa ser 
usado o tempo todo, nem estar a serviço da pressa dos alunos, mas permite trabalhos 
extremamente interessantes de desenvolvimento das crianças que não seria possível 
sem ela”.

Sem dúvidas a ligação dessas questões traz para a formação de leitor literário 
novos desafios, pois já não basta apenas explorar a leitura do livro impresso, é preciso 
que escola e professores desenvolvam competências para usar as tecnologias digitais 
com proficiência, consolidando a leitura como atividade prazerosa, de forma lúdica, 
interativa e atrelada as inovações tecnológicas. 

As produções em meios digitais possibilitam ao leitor explorar aspectos de 
hipertextualidade, interatividade e hipermidiático, já nas atividades literárias o leitor 
pode trilhar pelos caminhos das várias linguagens: verbal, visual, sonora, artística e 
cinética.  Pois como sinalizou Chartier (1998),

O fluxo sequencial do texto na tela, a continuidade que lhe é dada, o fato de que suas 
fronteiras não são mais tão radicalmente visíveis, como livro que encerra, no interior 
de sua encadernação ou de sua capa, o texto que ele carrega, a possibilidade para 
o leitor de embaralhar, de entrecruzar, de reunir textos que são inscritos na mesma 
memória eletrônica: todos esses traços indicam que a revolução do livro eletrônico 
é uma revolução nas estruturas do suporte material do escrito assim como nas 
maneiras de ler. (CHARTIER, 1998, p. 13).

Na construção do perfil desse leitor que demanda em tempos de ciberespaço, 
Santaella (2004, p. 24) apresenta três categorias e define como:  leitor contemplativo, 
movente e imersivo.  Leitor contemplativo, “em contato com objetos e signos duráveis, 
imóveis, localizáveis, manuseáveis” a exemplo do livro impresso; Leitor movente, 
“que navega entre nós e conexões não lineares pelas estruturas líquidas dos espaços 
virtuais” acostumado aos hipertextos e hiperlinks e do leitor imersivo, próprio do 
ciberespaço e da cultura digital, que é
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Obrigatoriamente mais livre na medida em que, sem a liberdade de escolha entre 
nexos e sem a iniciativa de busca de direções e rotas, a leitura imersiva não se 
realiza. [...] navega através dos dados informacionais híbridos que são próprios da 
hipermídia. (SANTAELLA, 2004, p. 33).

Portanto, tem-se que compreender e perceber tais estágios de leitura, os quais 
são vivenciados desde a cultura impressa até os tempos que estamos vivendo, 
tempos de cultura digital. Nesse sentido, não é mais permitido trabalhar literatura 
contemplando apenas o leitor contemplativo, requer articulação pedagógica para 
trabalharmos literatura do livro impresso aos dispositivos digitais.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As crianças e jovens pertencentes à era das mídias digitais acessam a internet e 
encontram uma infinidade de caminhos para a aquisição de informação desde muito 
cedo.  Elas desenvolvem competências e comportamentos muitas vezes diferentes 
dos sujeitos que nasceram em décadas anteriores, por isso o uso exclusivo do livro 
deixa de ser uma situação didática atraente, vez que, imersos na era digital, interagem 
com a máquina, trilham caminhos e escolhem seus links.

Nessa direção, a leitura em sala de aula não pode se consolidar como uma 
atividade realizada por obrigação, de maneira a se assemelhar à uma rotina de trabalho, 
devendo, portanto, ser exercida de forma lúdica, prazerosa, significativa, instigante, 
dinâmica, interativa e atrelada às inovações tecnológicas. Pois, a imposição do livro 
didático e das leituras prontas, idealizadas pelo professor, sufocam a descoberta da 
leitura por prazer. 

No entanto, o que observou-se como prática pedagógica de alguns professores 
é a adoção de uma metodologia que não leva em consideração essa nova realidade 
e direcionam, portanto, as ações de leitura literária para um universo, embora rico de 
informações e conhecimentos importantes, porém descontextualizado e baseado em 
formulas do tipo “decoreba” ou exercícios de prontidão. 

Ao término destas discussões, é necessário dizer que muitos professores 
reconhecem a urgência de se apropriarem desta nova realidade midiatizada, na qual 
os alunos, em sua grande maioria, estão conectados à internet. Muitos professores 
entendem que a leitura no ciberespaço não pode ser desconsiderada, pelo contrário, 
deve ser valorizada, e utilizada continuadamente, já que permite ao educador criar 
e recriar seu fazer, tornando-se capaz de aliar o uso dos instrumentos virtuais à sua 
prática pedagógica.

Um rico instrumento que pode vir a facilitar a imersão dos alunos no mundo da 
literatura, inclusive de clássicos tanto da literatura brasileira como da literatura mundial 
é o livroclip. Um formato digital de livro que traz enredo, imagens e musicalidade, ou 
seja, é um formato digital cuja moldura trabalha com um grande apelo visual, fazendo 
com que a leitura se torne atrativa, interativa e animada, apresentando, assim as 
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características essenciais para a aceitação de crianças e jovens desta era de mídias 
digitais.

Enfim, conclui-se que as práticas de leitura literária no advento da cibercultura, 
a qual concebe as tecnologias digitais móveis como produção cultural, abre novas 
possibilidades aos professores no ensino da leitura e tentativa de despertar leitores 
literários. É preciso entender que a missão não está perdida, pelo contrário: há um 
leque de possibilidades abertas pelas mídias, o que falta é saber usufruir delas como 
aliadas. Sendo assim, Literatura e tecnologia podem potencializar a capacidade de 
estabelecer novos comportamentos, novos leitores, novas leituras e modos de ler.
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